
£síudas de JUnauística-

Da Importação Semântica 
No cainpo evolut ivo das l í nguas a im­

por tação desempenha um g r a n d e pape l , 

como sab iamente o obse rva Meillet , que 

t a n t o p o d e r ep resen ta r en r iquec imen to , 

como e m p o b r e c i m e n t o . E s s a impor tação 

pode verificar-se, quer a t r avés de frontei­

r a s nacionais , quer a t ravés de f ronte i ras 

reg ionais , quer , a inda de f ronte i ras de lin­

g u a g e n s especiais . 

Q u a n d o a impor tação se opera de u m 

país a o u t r o , t axam-na os g r a m á t i c o s de 

estrangeirismo; q u a n d o se opera de uma 

á rea l inguís t ica a out ra , t axam-na de regio­

nalismo ou provi arianismo; q u a n d o se opera 

de u m l inguagem especial , t axam-na de 

neologismo semãntico. 

Estrangeirismo, regionalismo ou provin-

cianismo e neologismo semântico consideram-

-nos, os p u r i s t a s , vícios de l inguagem, que 

ó mis ter comba te r . P o r é m , nem sempre a 

l íngua consegue ev i t a r a invasão , cora bas­

t a n t e arrel ia dos g r a m á t i c o s , que se habi­

t u a r a m a ver nesses e lementos somente um 

mal , e n ã o , por vezes , um benefício. 

Estrangeirismo, regionalismo ou provin-

cionismo e neologismo semântico são t a n t o da 

l íngua escr i ta , como da falada, e a sua 

p re sença sente-se nos c a m p o s da Fonolo­

gia (a mais ra ra ) , da Morfologia (do léxico, 

sobre tudo) , da S in taxe e da Semânt ica . 

O caminho seguido pelo estrangeirismo 

de u m a l íngua a ou t ra , pode ser d i recto , 

ou i n d i r e c t o : d i recto , q u a n d o i m e d i a t o ; 

ind i rec to , quando encont ra ou t r a l íngua de 

pe rme io . 

Do estrangeirismo, diz o saudoso mostro 

J o ã o da Si lva Correia, no seu in t e res san te 

t r aba lho «Algumas Observações àcêrca da 

Influência do Ing lês no P o r t u g u ê s e do 

maior veículo dela — o Francês» (1928. 

Coimbra) , a p á g . 7 e 8 : 

« . . . se rá , como q u e r e m os p u r i s t a s , u m 

ma l : mas é u m mal sempre incuráve l , e por 

v e n t u r a de a l g u m modo necessár io . Não 

se pode condena r o t e rmo i m p o r t a d o , ao 

menos naqueles casos em que t r a d u z enri­

quec imen to da l íngua — tais o dos angl i ­

cismos cheque, pudim, horsa, lugre — po rque 

êle ó o r e p r e s e n t a n t e de u m a idéa orfã de 

pa lav ra ind ígena t i t u l ado ra , e o ace i ta lo 

n ã o r ep resen ta senão por vezes mesmo u m a 

h o m e n a g e m de g ra t idão abso lu t amen te de­

vida aos que com as suas cr iações espir i ­

tua i s ou mate r ia i s p rocu ram elevar a cifra 

do p rog res so h u m a n o » . 

E ' p o r isso mesmo que o e s tudo do 

estrangeirismo pode to rna r - se u m precioso 

e lemento das relações de qua lque r espécie, 

en t r e os povos , pelo que de influências êle 

pode pa t en tea r . Com razão N y w p , no 

vo l . I , § 20, n o t a 7 . a da sua «Grammaire 

l l i s t o r i q u e de la L a n g u e Française» nos 

fala do precioso e lemento de e s tudo que é 

o estrangeirismo : 

«O es tudo das p a l a v r a s i m p o r t a d a s não 

a p r e s e n t a somente u m in te resse filológico : 

por t r á s de cada pa lav ra in t roduz ida no 

idioma esconde-se u m prob lema his tór ico 

r e spe i t an t e à cu l tu ra F r a n c e s a . A s impor­

tações r e p r e s e n t a m lacunas e as formas 

p o r q u e e s t a s foram preench idas a t e s t am a 

influência exerc ida em F r a n ç a pelos povos 

a que ela pediu os novos vocábu los» . 

Do regionalismo ou provi nciontsmo, dire­

mos de pas sagem que êle pode ser u m 

g r a n d e e lemento tonificante da l i nguagem, 

porque es ta sofre com o t e m p o cer to des­

gas t e no seu pode r express ivo do pensa-


